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O 

economia, muito referido e citado, que entre 

outros erros, inclui uma utilização errada 

relacionados com a depressão económica.

dados, na resolução de sistemas de grande dimensão e na 

No entanto, este afastamento do cálculo de papel e lápis, 

-

-

-

tam da utilização de fórmulas erradas, outros da utilização 

errada de fórmulas. 

2. ERROS ORIGINADOS NA REPRESENTAÇÃO 

NUMÉRICA

Podemos encontrar relatos de desastres originados em erros 

-

Figura 1: Perigos da maior 

consideração no receituário médico.

1. INTRODUÇÃO

-

mentos de cálculo automático, cientistas, economistas e en-

-
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2.1. Erro na órbita da sonda Mars Climate Orbiter

-

dades na utilização do sistema decimal de unidades. Exem-

-

tas do Sistema Solar e que perdeu uma sonda por um erro na 

interpretação do sistema de unidades.

-

-

-

-

de existir um pequeno erro de cálculo neste processo resul-

-

O erro resultou de os dados de leitura da rota serem regis-

tados na unidade inglesa  e o 

dados assumia que estes estariam registados em newton. Esta 

V newton

Figura 2: Erro na manobra de correção de trajetória da sonda [2].
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2.2. Explosão de um Ariane 5

-

 

-

dos, funcionando em paralelo e de forma independente. Este 

-

plicado, cada unidade com o seu próprio computador e me-

O acidente resultou de um erro de  nos computa-

 estar dese-

-

cessão de erros que culminou no desastre. Quando, durante 

a execução de um algoritmo, o resultado de uma operação 

-

na que o executa, o resultado designa-se por . Ocorre 

-

sultado. Neste acidente, o erro de  ocorreu durante a 

bits bits e do facto de 

bits ultrapassar o maior inteiro 

bits 

  

Espacial Europeia.

2.3. Erro de arredondamento altera composição do 

parlamento

Não se tratando exatamente de um desastre, dependendo do 

-

A lei eleitoral deste Estado diz que, independentemente 

-

excluiu este partido do parlamento estadual, os lugares foram 

Este erro resultou apenas do formato de escrita dos re-

sultados, estando o  programado para arredondar as 

3. ACUMULAÇÃO DE ERROS

-

3.1. Falha no sistema antimíssil Patriot

-

ra do Golfo, um erro de  segundos, no registo de 

Patriot, originou um erro de centenas de metros no cálculo 

scud

soldados americanos.

bits

bits,

resultando no erro

-
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tempo. Na Guerra do Golfo o sistema foi instalado em plata-

scud -

perdeu-se do radar.

4. ERROS NAS FÓRMULAS E NA SUA UTILIZAÇÃO

-

mos a utilização de fórmulas de cálculo que não calculam 

Nos casos seguintes, podemos constatar que as consequên- 

4.1. Pagamentos por disponibilidade em PPP

-

-

mos da fórmula

             

onde  

t,  o número de dias do ano t  j se en-

IPCDezt

t , Lj -

ço j e LTotal

-

ndt(j) = 365 

j ∑j Lj = LTotal, 

Dist = tdt ×

IPCDezt−1

IPCDez2009

× 365.
                       

Prescindindo do quociente Lj/LTotal -

-

tdt ×
IPCDezt−1

IPCDez2009
× ndt(j) 

um erro ε

um erro de 10
7
× ε

-

adotar.

Figura 3: Erro no cálculo da  

trajetória do míssil [4].
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4.2. Prémios e multas por variação do índice 

de sinistralidade

sinistralidade de uma concessionária ISt Conc)

-

tantes concessionárias ISt t, então a con-

Sint = 2%× Dist ×
ISt−1(ponderado)− ISt(Conc)

ISt(Conc)

Esta fórmula inclui dois erros, um no numerador e outro 

no denominador. O facto de existir um desfazamento tempo-

-

-

pode ser nulo. Para ilustrar o que pode resultar desta fórmu-

p = ISt(Conc)
ISt−1(ponderado)

, de que resulta

Sint = 2%× Dist ×
1− p

p
, se ISt−1(ponderado) != 0,

-

-

-

de |1−p|
p

, para p ∈ [0.01, 100].

-

Dis

-

tamente com a remuneração anual desta concessionária, em 

p.

-

muito póximos de zero, pode estar na origem dos sistemáti-

p Sint Dist ± Sint (Dist ± Sint)/Dist
m

u
lt

as

2 99,00%

0 ∞ ∞

Tabela 1: Prémios e multas por variação de sinistralidade Sint  e 

remuneração anual Dist ± Sint , de uma concessão com 130 mil 

euros de tarifa de disponibilidade diária, como função da razão 

entre os índices de sinistralidade da concessão e o ponderado.

4.3. Crescimento em tempo de débito

No seu artigo do The New York Times -

-

-

mico. A relação com o Excel reside no facto de ter sido este o 

 utilizado nos cálculos.

-

Figura 4: Prémios e multas devidos por variação dos índices de 

sinistralidade.
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-

-

-

-

remotos.
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